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EMENTA PRELIMIAR 

Partindo do pressuposto das narrativas de memórias, patrimônios e museus na modernidade como processos 

coloniais, a disciplina propõe uma reflexão crítica destas narrativas a partir da perspectiva decolonial, fazendo 

contato com diferentes debates pós-coloniais. Serão abordadas questões teóricas e metodológicas, bem como 

situações históricas trazidas a partir de estudos de casos específicos a serem analisados conjuntamente.  
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